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Não podemos 
insistir no erro

Muito além da con-
clusão do Plano da 
Bacia Taquari/An-
tas, estacionada no 

tempo desde 2012, o Rio Grande 
do Sul possui outros tantos planos, 
estratégias e políticas públicas 
esquecidas em alguma gaveta de 
algum cargo comissionado sem 

tempo para analisá-las. E, entre 
essas ações esquecidas e engaveta-
das pelo tempo e pela incompetên-
cia pública, um destaque especial 
à prometida Política Estadual de 
Gestão de Riscos de Desastres 
Naturais. Eu explico. Um antepro-
jeto de lei foi encomendado pelo 
ex-governador José Ivo Sartori 

- Presidente do PDT de Encantado, Everaldo Delazeri fi cou 
sabendo pela imprensa sobre a nomeação de Fabiano Lemos 
(PDT) para a Secretaria de Habitação e Assistência Social. E 
é claro que isso não pegou bem e deve gerar novos capítulos 
dentro da atual coligação.  

- A promessa é fi nalizar a obra no trecho urbano da ERS-130 (em 
Lajeado) ainda em 2023. Mas ao passar pelo local é difícil crer 
nesta promessa. Tomara que eu esteja errado.

- No início da próxima semana, uma comitiva de prefeitos e 
outros agentes dos governos municipais do Vale do Taquari 
embarcam para Brasília. Nas maletas, pedidos por muito mais 
recursos e/ou no mínimo a liberação de tudo que já foi prome-
tido às regiões mais afetadas pela histórica enchente. 

- Prefeito de Estrela e presidente da Amvat, Elmar Schneider (MDB) 
integra a comitiva. Em âmbito regional, ele reforça a necessidade 
de uma Defesa Civil mais robusta no Vale do Taquari. E o assunto 
também deve tramitar na capital federal.  

- A boa política exige diálogo entre agentes públicos. E o verea-
dor de Lajeado, Waldir Blau (MDB), é experiente e sabe do 
que eu estou falando. Dito isso, e sempre pensando no bem da 
comunidade, acredito que ele pode repensar a forma de dialo-
gar com o secretário de Saúde, Cláudio Klein. 

- Em tempo, o Escritório do Governo Federal completou duas 
semanas de operações em Lajeado, sob a batuta do Secretário 
da Secom, Maneco Hassen (PT). No período, foram liberados 
mais de R$ 15 milhões para ações de urgência. Além disso, foram 
atendidos formalmente 22 municípios e 16 entidades dos setores 
da cultura, saúde e assistência rural.
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A sexta-feira registrou um trans-
torno desnecessário na principal 
artéria viária de Lajeado – que 
refl ete em outras tantas vias mu-
nicipais e até na BR-386. No fi m 
da manhã, um intenso engarrafa-
mento foi causado pela pintura de 
meia dúzia de faixas de segurança 
na Av. Alberto Pasqualini, entre o 
entroncamento com a Av. Acvat e a 
extensão da rua Bento Gonçalves, 
no sentido bairro-Centro. Durante 
boa parte do dia, havia apenas uma 
faixa disponível para o tráfego de 
veículos – são três faixas naquele 
trecho da avenida. Por óbvio, e 
especialmente nos momentos de 
pico, a tranqueira se estendeu para 
muito mais adiante, gerando um 
desnecessário transtorno – reforço 
– até mesmo nas proximidades da 
Av. Piraí, lá no distante bairro São 
Cristóvão. Ora, vamos combinar. 
Uma cidade inteligente, premiada 
pela inovação, também pode fun-
cionar de madrugada.

Lajeado pode 
ser (ainda) mais 
inteligente 

(MDB) à empresa Codex, a um 
custo superior a meio milhão de 
reais. Mesas temáticas, encon-
tros diversos e seminários foram 
realizados com a participação de 
diversas instituições. Mas o docu-
mento, fi nalizado em 2017, ainda 
não foi devidamente avaliado pela 
assembleia legislativa.

E não paramos por aí. Além do 
Plano da Bacia Taquari/Antas, e 
da Política Estadual de Gestão de 
Riscos de Desastres Naturais, os 
agentes fi scalizadores também 
apontam para um terceiro atra-
so. Eles alertam para a ausência 
do Zoneamento Ecológico-Eco-
nômico (ZEE) do RS, fato esse 
que é objeto de investigação do 
MPF. Os estudos para o ZEE 
iniciaram em 2012, e foram 
fi nalizados em 2019. Foram sete 
anos de trabalhos a um custo 
aproximado de R$ 8,5 milhões. 
No entanto, o mecanismo 
anunciado para garantir suporte 
à tomada de decisões sobre o 
uso socioeconômico e ambiental 
da terra também segue parcial-
mente engavetado no governo 
estadual. Ou seja, e se olharmos 
para trás, vamos perceber que a 
negligência prosperou em diver-
sos níveis. Mas “não é hora de 
olhar para trás”, dizem. Pois que 
seja a hora de estancar os erros e 
levar os projetos adiante. 

Argenta pede mais agilidade

Presidente da Calçados Beira Rio, Roberto Argenta não esperou uma 
semana pós-catástrofe para anunciar a retomada dos trabalhos na im-
ponente estrutura em Roca Sales. No dia 11 de setembro, seis dias após 
o Rio Taquari destruir milhares de residências, centenas de empresas 
e ceifar mais de 50 vidas, o empresário concedeu entrevista ao Grupo 
A Hora para anunciar à imprensa a permanência da empresa em solo 
roca-salense, e assim manter as mais de 700 vagas de emprego. Naquele 
momento, e ainda sem informações mais precisas acerca dos prejuízos – 
ultrapassam os R$ 30 milhões –, ele estimou a retomada em “até 60 dias”. 
Nem precisou tanto. Pouco mais de um mês após o alentador anúncio, e a 
fábrica já voltou a operar. Neste intervalo, e apesar de importantes repas-
ses e encaminhamentos por parte do governo federal, ainda não inicia-
ram as contratualizações via BNDES. E nessa sexta-feira, 13, durante a 
cerimônia de reabertura da empresa, Argenta criticou a demora no envio 
de recursos ao Vale. “Gastaram com jatinho pra cá e pra lá, mas ainda não 
chegou nada de dinheiro”. A fala do empresário, ex-prefeito de Igrejinha 
e candidato a governador pelo PSC no pleito passado desagradou alguns 
agentes públicos presentes. E isso é do jogo.
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Cada Jovem Conta 
busca diminuir 
a evasão escolar
Programa auxilia na reinserção de jovens em instituições 
de ensino. Profissionais buscam entender as causas da 
infrequência e como resolver o problema

LAJEADO

Entender as causas da in-
frequência de adolescen-
tes nas escolas e buscar 
alternativas para resol-

ver o problema. Estes foram os 
motivos que incentivaram a cria-
ção do Cada Jovem Conta (CJC), 
iniciativa do Pacto Lajeado Pela 
Paz que tem como objetivo a dimi-
nuição da evasão escolar.

Fundada em 2019 e incluído 
dentro do eixo de prevenção so-
cial do projeto, a ação conta com 
o apoio de servidores das áreas 
de educação, saúde, assistência 
social, Conselho Tutelar e Minis-
tério Público. Em encontros men-
sais, os profissionais identificam, 
com auxílio dos coordenadores 
das escolas, aqueles que precisam 
do amparo e, assim, iniciam uma 
consultoria mais detalhada do as-
sunto.

Coordenadora do Cada Jovem 
Conta, Patrícia Schneider explica 
que após reconhecidas as fragili-
dades, a rede organiza ações, tan-
to para o estudante, quanto para a 
família, para solucionar o proble-
ma da infrequência. 

“As vezes é uma vaga na esco-
la para o irmão, um atendimento 
na rede de saúde ou uma vaga de 
trabalho para o próprio jovem ou 
alguém da família. Nós auxiliamos 
nesse processo”, detalha.

No início do programa, ela ex-
plica, a escola trazia a demanda, 
levava o adolescente na reunião 
mensal e então iniciavam as deci-
sões seguintes. Hoje, esses indiví-
duos sob os cuidados não sabem 
que o trabalho está ocorrendo. 
Segundo Patrícia, essa é uma 
questão que está sendo discutida 
e revisada.

Onde estão
os jovens?

O projeto atua em cinco territó-
rios. Divisão feita pela organiza-
ção da iniciativa, separa o muni-
cípio em cinco áreas com bairros 
específicos e as respectivas escolas 

estaduais e municipais presentes 
no local. O último território cria-
do, há dois meses, chamado de 
“território cinco”, envolve os bair-
ros Conventos e Montanha.

Patrícia comenta que as reu-
niões ocorrem nos bairros e têm 
a participação de representantes 
das instituições de ensino, Cen-
tro de Referência Especializado 
de Assistência Social (Creas), 
Centros de Atenção Psicossocial 
(Caps) Infantojuvenil e demais en-
volvidos com o Cada Jovem Conta. 
“Sabemos que o jovem trazido à 
discussão passa por uma situação 
vulnerável. Cuidamos da melhor 
maneira possível”.

A coordenadora pontua que, 
durante os anos de atuação, tive-
ram indivíduos que iniciaram com 
acompanhamento e tratamento 
no Caps e famílias em situação de 
violência que receberam auxílio 
do Creas. Além disso, a partir do 
Banco de Oportunidades, outra 
iniciativa do Pacto, e do incentivo 
escolar, promovem a entrada dos 
jovens no mercado de trabalho.

Nas escolas, reforça Patrícia, os 
alunos recebem assistência para 
montar o currículo a partir das 
vagas identificadas, além de re-
ceberem uma preparação para a 
entrevista. Frisa, ainda, que esses 
jovens concorrem às vagas como 
qualquer outro candidato.

“Temos vários registros de su-
cesso de pessoas que, uma vez 
identificado o que estava acon-
tecendo, os serviços acolheram, 
absorveram as demandas e possi-
bilitaram o retorno à sala de aula. 
Por vezes até mais tranquilo, com-
prometido e com resultados me-
lhores”.

Banco de
Oportunidades

Junto do CJC, o Banco de Opor-
tunidades é um programa que, há 
cerca de um ano, facilita a inser-
ção dos jovens no mercado de tra-
balho. A partir de parcerias entre 
Centro de Integração Empresa-
-Escola (CIEE), Docile e Instituto 
Propósito, além de profissionais 
como psicólogos e instrutores de 
yoga, até o momento, a iniciativa 
já auxiliou na inserção de mais de 
20 jovens no meio. 

“Contar com parceiros e pes-
soas que se vinculem e ofereçam 
essas oportunidades, sem dúvi-
da, agiliza o processo e permite 
que tenhamos resultados muito 
bons”.


